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RESUMO 

A população LGBT têm apresentado maior destaque e visibilidade no meio acadêmico. Este 

grupo caracteriza-se por envolver aspectos da sexualidade e da identidade de gênero, o que 

pode ser visto socialmente de forma discriminatória e por vezes, violenta através da 

homofobia. Sendo esta grande influenciadora no cotidiano de indivíduos LGBT. O Terapeuta 

Ocupacional é um profissional capacitado para trabalhar as ocupações, o cotidiano e o 

desempenho ocupacional, no entanto, a literatura específica da Terapia Ocupacional em 

relação ao público LGBT ainda apresenta-se de forma tímida. Assim, esta pesquisa buscou 

estabelecer um panorama nacional e internacional a respeito das publicações de Terapia 

Ocupacional com o público LGBT. Para isso, foi realizada uma revisão da literatura do tipo 

overview.  Através do Portal Periódicos da CAPES, foram selecionados os periódicos de 

Terapia Ocupacional, e os artigos foram selecionados através de uma varredura manual, 

leitura do título e do resumo. Ao todo, foram reunidos 22 artigos que abordavam ou tinham 

aproximação com a temática LGBT, os quais foram catalogados, a fim de extrair todas as 

informações consideradas necessárias. Os resultados obtidos ao longo da pesquisa foram 

divididos por tópicos, estas foram: origem dos estudos, tipos de artigos, os principais 

objetivos, métodos, principais achados, público estudado e temáticas abordadas. De forma 

geral, demonstrou-se que este debate é crescente e relevante para a Terapia Ocupacional. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Com o propósito de apresentar o percurso teórico, metodológico e as reflexões 

originadas a partir deste estudo, este trabalho está organizado de forma a apresentar, 

primeiramente, as informações teóricas que embasaram a elaboração e realização da pesquisa, 

seguido da explanação dos procedimentos metodológicos utilizados. Logo após, apresentam-

se os achados e as discussões relacionadas à temática. Finaliza-se explicitando as principais 

considerações da pesquisa, assim como suas limitações e desafios. 

Este estudo situa-se no campo de conhecimento acerca da aproximação e 

produção cientifica da Terapia Ocupacional junto ao público de Lésbicas, Gays, Bissexuais e 

Trans1 (LGBT). A construção do debate relacionando a Terapia Ocupacional e LGBT’s é 

recente, o que pode dificultar o acesso a informações baseadas em evidências ou outra 

estratégia ancorada em aporte teórico próprio da profissão voltado para este público. Portanto, 

como futuros profissionais de Terapia Ocupacional, faz-se necessário conhecer a forma com 

que a Terapia Ocupacional tem conduzido a produção de conhecimento a respeito deste 

público. 

O interesse em conhecer melhor a respeito da população LGBT e suas demandas 

surgiu a partir de uma disciplina acadêmica. Ao vivenciarmos uma formação cada vez mais 

pautada na problematização e na renovação constante de saberes e práticas, o exercício 

reflexivo se torna mais evidente e necessário durante a nossa formação profissional. A 

estimulação de um olhar crítico e ao mesmo tempo sensível, nos motiva a debater assuntos 

pouco explorados e desafiadores. As inquietações sobre a forma como a sociedade discrimina 

e estigmatiza grupos específicos, nos levaram a incorporar tais assuntos no cotidiano dos 

espaços acadêmicos. 

A partir das perspectivas da Terapia Ocupacional sobre as ocupações, entende-se 

que as mesmas dependem tanto da vontade ou necessidade do indivíduo, quanto das 

expectativas da sociedade (WFOT, 2010). Esses entendimentos são problemáticos quando 

induzem as ocupações desenvolvidas pelo indivíduo, causando um desequilíbrio das 

ocupações que são “necessárias” e/ou que esperam que se faça. Indivíduos LGBT’s 

experimentam diariamente essas cobranças em assumir papéis do gênero e/ou uma identidade 

sexual com a qual não se identificam e estas situações de violência se apresentam de múltiplas 

                                                           
1 Trans: Termo “guarda-chuva” que agrega todas as possíveis identidades transgêneros. Neste estudo, iremos 
utilizar o termo para nos referir a transexual, travesti e transgênero. 
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formas, desde a infância até a vida adulta (PERUCCHI, CORRÊA, 2013; SIQUEIRA et al, 

2009; FINCO, 2003). 

A relevância social desta revisão de literatura ancora-se na perspectiva de que as 

informações obtidas pelo estudo possam oferecer aos profissionais e estudantes de Terapia 

Ocupacional um panorama nacional e internacional a respeito da quantidade e qualidade das 

produções científicas de Terapia Ocupacional envolvendo o público LGBT.  

Através do trabalho de Monzeli e Lopes (2012), percebe-se a similaridade destas 

discussões, pois os autores se propuseram a realizar uma revisão da literatura de Terapia 

Ocupacional relacionando à sexualidade. Sabe-se que a sexualidade é um aspecto abrangente, 

envolvendo muito além da população LGBT. Por isso, ressaltam-se as particularidades em 

relação ao propósito desse trabalho, como um recorte temporal mais atual, a inclusão de um 

maior número de periódicos de Terapia Ocupacional, entre outras categorias de análise mais 

minunciosas. Além disso, Monzeli e Lopes (2012) destacam lacunas, como a vinculação 

imediata entre sexo, gênero e sexualidade, e indicam a necessidade de novos estudos que 

discutam a sexualidade levando em conta o caráter histórico, cultural e político desta 

dimensão humana.  

A Terapia Ocupacional trabalha e reconhece o potencial das ocupações e a 

importância destas na vida do ser humano, portanto, diante do exposto acima, a fim de 

aprimorar as discussões acerca da temática LGBT enquanto tema de interesse e possível 

campo interventivo da Terapia Ocupacional, esta pesquisa apresentou os seguintes objetivos: 

1.1 OBJETIVO GERAL 

Estabelecer um panorama, a partir da literatura especializada brasileira e 

estrangeira, da circulação, aproximação e apropriação das questões ligadas ao público LGBT 

no âmbito da Terapia Ocupacional. 

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

Estipular a origem, através do periódico e do país, mais frequente nos artigos 

analisados; 

Classificar os tipos de artigos mais utilizados na literatura para abordar a temática; 

Conhecer os objetivos e métodos mais frequentes nos artigos relacionados ao 
publico LGBT. 

Analisar os principais resultados dos artigos; 
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Identificar as temáticas abordadas na Terapia Ocupacional a respeito da população 

LGBT; 

Verificar qual a população, dentre os LGBT’s, mais frequente na literatura da 

Terapia Ocupacional. 



14 
 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 AS CONSTRUÇÕES SOCIAIS SOBRE GÊNERO: ASPECTOS INTRODUTÓRIOS. 

Os hábitos e comportamentos da sociedade vêm sofrendo constante mudança de 

acordo com o tempo. Suas modificações geralmente estão relacionadas às transformações 

verificadas na própria sociedade ou em certas dimensões dela, o que se reflete diretamente no 

modo em esta sociedade se comporta.  

Atualmente, uma discussão segue ganhando destaque, que seria em relação à 

população de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais (LGBT), entretanto, para 

que se possa adentrar nos aspectos dessa população, é necessário o debate de alguns pontos, 

como sexo, sexualidade e gênero. Esses conceitos, ao primeiro contato, costumam ser 

facilmente confundidos, mas estabelecer uma distinção entre essas noções é estar disposto a 

desconstrui-los, por mais que estejam enraizados de forma equivocada no imaginário da 

sociedade atual, o que, dentre outras coisas, contribui para as diferentes formas de 

discriminação sofridas por LGBT’s (LIMA, 2015). 

Na tentativa de esclarecer e diferenciar esses três termos, podemos eleger o sexo, 

possivelmente, como a terminologia mais comum, polissêmica e controversa desta tríade. 

Segundo Paludeto (2010), o sexo é determinado geneticamente por meio da combinação 

cromossômica XX e XY. Refere-se às características biológicas diferentes de homens e 

mulheres, ou seja, aspectos dos aparelhos reprodutores femininos e masculinos e ao seu 

funcionamento.  

Longe deste foco biológico, Butler (2000) apresenta o sexo como um ideal 

regulatório cuja materialização é imposta, ou seja, o "sexo" se caracteriza como uma 

construção social que vem crescendo conforme o tempo. Não é uma condição do corpo, mas 

um processo pelo qual o sujeito passa mediante as transformações sociais. A relação que a 

autora faz com o termo sexo, se aproxima das relações dadas de sexualidade. 

Os ideais sobre sexualidade perpassam por vários olhares, como relata Musskopf 

(2008). Ela pode ser definida pelas práticas erótico-sexuais nas quais as pessoas se envolvem, 

bem como pelo desejo e atração que leva a sua expressão. Esse aspecto também é chamado de 

“orientação sexual”. Além disso, “a sexualidade não é uma mera qualidade. Não é algo que o 

ser humano tem, mas algo que ele é. Ultrapassa a existência humana em todas as suas 

camadas” (JESUS, 2008, p. 52). Questões sexuais necessitam de um olhar minucioso para 

uma melhor discussão, pelo fato de não serem denominadas como um conceito simples e 
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envolver diversos questionamentos.  A sexualidade é da ordem do indivíduo. Também pode 

estar relacionada aos prazeres e às fantasias ocultas e aos excessos perigosos para o corpo 

(TONELI, 2012). 

Em um sentido amplo, pode-se afirmar que a sexualidade envolve diversas 

dimensões do sujeito, está envolvida com a suas relações pessoais e constitui-se como 

importante experiência pessoal e subjetiva. Bonfim (2009) destaca a importância da 

sexualidade na formação do sujeito em todas as etapas de seu ciclo vital, sem negar, 

obviamente, a importância e influência dos fatores sociais, políticos e educacionais nesse 

processo (PONTES, 2011). 

O último conceito, diz respeito ao gênero, que para Butler (2014) é o mecanismo 

pelo qual noções de masculino e feminino são produzidas e naturalizadas. Para a autora, a 

noção de gênero ultrapassa a mera representação de papéis a serem desempenhados por 

corpos de homens e mulheres. Gênero é uma representação vivenciada pelas performances 

dos sujeitos sociais que a vivenciam através de contextos espaciais, cotidianos e concretos. 

Scott (1990) apud Filho (2005) argumenta que o conceito de gênero foi criado 

para se opor às relações entre os sexos, para que a partir de então todo o olhar dado às 

questões de gênero, fosse social. A partir da ideia de que gênero busca a consolidação desses 

papéis sociais, ao mesmo ponto em que busca a desconstrução de identidades concretas, ou 

seja, feminino e masculino (FILHO, 2005), entende-se gênero como um conceito difundido 

nas ciências sociais, relativamente novo e pouco debatido, mas que possui raízes antigas: as 

relações sociais desiguais de poder entre homens e mulheres que são o resultado de uma 

construção social do papel do homem e da mulher a partir das diferenças sexuais. Estes papéis 

são construídos culturalmente e sofrem alterações conforme a sociedade e a sua época 

(SANTOS, 2010). 

Ainda neste campo semântico e fronteiriço às distintas noções de sexo, 

sexualidade e gênero, vale destacar a homossexualidade e a bissexualidade como categorias 

dispostas no campo da orientação sexual, enquanto a travestilidade e a transexualidade 

relacionam-se com a identidade de gênero. 

Souza (2012) compreende uma noção de gênero mais ampla do que o sexo 

biológico. O gênero ao qual se identifica será entendido como “identidade de gênero”, que, 

por sua vez, se caracteriza como ponto central para a compreensão das identidades, pois 

envolve os aspectos psicológicos do comportamento de ser homem ou mulher e tende a 

influenciar a maneira de agir, de pensar, de sentir, a maneira como percebemos a nós mesmos 

e aos outros (ARÁN, 2006).  
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A marginalização, discriminação e estigmatização são questões cotidianamente 

enfrentadas por LGBT’s, seja em casos de desrespeito e violência; em situações vexatórias e 

preconceituosas; e em particular, a dificuldade de acesso aos serviços de saúde, levando esta 

população, em boa parcela, à marginalização, às vezes, considerando-se “anormais”, isto é, 

desviantes da normatividade dominante entre os sexos e gêneros.  

Esses episódios podem ocorrer por vários motivos que possuem como fundo uma 

organização social pautada na heteronormatividade. Este termo é compreendido por “aquilo 

que é tomado como normalidade em relação à sexualidade” (PETRY; MEYER, 2011, p. 196), 

sendo assim, há a necessidade de problematizar esta imposição social de que a 

heterossexualidade é a “norma” ou o “normal”. Essas discussões em torno da 

heteronormatividade visam regular e normatizar modos de ser e de viver os desejos corporais 

e a sexualidade (PETRY; MEYER, 2011). 

Diante deste contexto, é possível perceber que a sociedade necessita de maior 

compreensão e esclarecimento em relação às questões ligadas à orientação sexual e à 

identidade de gênero. Para tal, os LGBT’s recorrem a estratégias de enfrentamento, através 

dos movimentos sociais e políticos. 

2.2 LGBT: UMA PROBLEMÁTICA SOCIAL? 

Visando compreender as problemáticas vivenciadas atualmente pelo público deste 

estudo, é fundamental conhecer brevemente o histórico do movimento LGBT, principalmente 

no Brasil.  

Em 1978 surgem duas iniciativas do movimento homossexual, o Jornal “Lampião 

da Esquina”, que foi o primeiro jornal nacional a tratar abertamente a questão da 

homossexualidade, e o grupo “Somos”, que se caracterizava pela defesa dos direitos dos 

homossexuais e possuía um serviço de escuta e conselhos por meio de correspondências que 

recebia textos de todo o país (JÚNIOR, 2013; FACCHINI, 2003). Em 1997, aconteceu a 

primeira parada do orgulho de Gays, Lésbicas, Bissexuais e Transgêneros, em São Paulo, 

objetivando a visibilidade LGBT, consolidando-se como manifestação política (GARCIA, 

2009). 

A partir destes movimentos sociais, a luta por direitos da população LGBT iniciou 

um processo de aumento de visibilidade na sociedade e na mídia (SANTOS, 2016; 

BARRETO, 2009), entretanto, esta disseminação de informações ocorreu frequentemente de 

forma incorreta, reforçando preconceitos e discriminação. Diante disso, em 2010, foi 

produzido o documento "Manual de comunicação LGBT" que trazia a proposta de disseminar 
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informações melhor qualificadas principalmente para os profissionais da comunicação a 

respeito das LGBT’s.  

De acordo com a cartilha “Diversidade Sexual e Cidadania LGBT” (2014), alguns 

termos necessitam de um olhar mais minucioso, como o transexual, que é definido como 

sendo a pessoa que possui uma identidade de gênero diferente do sexo biológico. Jayme 

(2004) busca discutir a construção destas identidades trans, sendo assim, entende que as 

travestis são mulheres, pois interferem no corpo por meio de roupas, maquiagem, trejeitos 

femininos, medicamentos (hormônios), entre outros. Entretanto, as travestis afirmam que 

querem manter o órgão sexual masculino. Em contrapartida, o transexual é aquele que fez (ou 

deseja fazer) a cirurgia de transgenitalização, que para Cavalcante (2012) vem sendo a 

cirurgia em etapa final de um processo de intervenções que buscam dar à estrutura anatômica 

a materialização de uma identidade de gênero possuída. 

É comum LGBT’s sofrerem exclusão e constrangimentos no momento em que 

expõem sua identidade em determinados locais ou na presença de determinados grupos 

(BARRETO, 2009). Esses constrangimentos, privações e discriminações, ocorrem desde a 

infância, ainda no contexto familiar, onde meninos e meninas são educados de modos 

diferentes: meninas são educadas para serem organizadas, caprichosas e meigas, enquanto 

meninos devem ser corajosos e não podem demonstrar fraqueza, além de praticarem 

atividades mais agitadas” (JUNGES, 2015).  

 O brincar, ocupação tão significativa da criança, comprovado por Zen e Omari 

(2009) como valiosa no processo terapêutico, por conta dessa privação poderá ser prejudicado 

por falas como: “brincar de boneca não é coisa de menino” ou “carrinho azul não é para 

menina”. Discursos que limitam o potencial lúdico e o desenvolvimento de determinados 

papéis ocupacionais. 

Em outros contextos onde o “diferente” é exposto, professores, familiares e 

demais pessoas acabam por não saber como enfrentar situações de convivência com um 

jovem homoafetivo. Em uma sociedade heteronormativa, conviver com uma LGBT 

oportuniza cruéis manifestações de preconceito, discriminação e violência (MOTT, 2009). Em 

seu trabalho a respeito dos tipos de violência sofrida pelo adolescente, Natarelli et al (2015) 

encontram a homofobia em suas mais variadas formas de agressão, nos variados contextos, 

ressaltando a prevalência das violências verbais e psicológicas, como mais frequentes no 

cotidiano dos adolescentes. 

Desta forma, o constrangimento e o sofrimento vivenciado diariamente pelas 

LGBT’S é uma violação aos seus direitos humanos e acaba reproduzindo uma violência 
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institucional (MONTEIRO; LIMA; CABRAL, 2016). Conhecer as demandas da população 

LGBT pode ser considerada uma ação transgressora, uma atitude que contraria a violência 

que o Estado e a sociedade estão acostumados a praticar contra essas pessoas. Ampliar este 

debate pode contribuir para a aproximação de profissões e campos de saber que apresentam 

amplo potencial para contribuir com esta causa a partir de seus interesses e especificidades, 

como é o caso da Terapia Ocupacional e o seu legado clínico, social e acadêmico em torno 

das ocupações humanas. 

  

2.3 GÊNERO E SEXUALIDADE: QUAIS OS POSSÍVEIS INTERESSES DA TERAPIA 
OCUPACIONAL? 

A Terapia Ocupacional é uma profissão que trabalha em prol da independência e 

melhoria no desempenho ocupacional de seus clientes envolvendo-os em suas ocupações para 

promover saúde, bem-estar e participação social (AOTA, 2015). 

A American Occupational Therapy Association (AOTA) detalha na última edição 

do seu documento "Estrutura da prática da Terapia Ocupacional: domínio e processo" 

(AOTA, 2015) algumas possibilidades sobre a abrangência de campos nos quais a profissão 

pode estar inserida. De acordo com seus modelos de avaliação, para melhor conhecer o 

cliente, o Terapeuta Ocupacional pode explorar o perfil ocupacional de pessoas que tenham 

alterações ou dificuldades para o engajamento em suas ocupações cotidianas. Isto inclui obter 

informações sobre as necessidades, problemas e preocupações relacionadas ao desempenho 

ocupacional, que seria o ato de realizar de forma satisfatória todas as atividades do dia-a-dia.  

Portanto, pertencer a um grupo de pessoas como as LGBT, que podem ser 

marginalizadas em função do gênero ou das relações afetivas que estabelecem, 

frequentemente privadas de envolver-se nas ocupações que gostariam e/ou impedidas de 

acessar os mesmos espaços e oportunidades que a maioria da população, pode tornar essas 

pessoas clientes em potencial da Terapia Ocupacional. 

 Barreto, Araújo e Pereira (2009) salientam que, quando se fala em discussões de 

gênero no âmbito da Terapia Ocupacional, apesar de muito se falar na dualidade homem-

mulher, sobre os papeis de gênero na sociedade, diferenças e adoecimento, quase nunca esse 

discurso é voltado à comunidade LGBT. Este fato reforça a necessidade da construção de 

referências para estratégias de enfrentamento às vulnerabilidades que cercam o cotidiano das 

pessoas LGBT’s. Do mesmo modo, é preciso que a formação graduada em Terapia 

Ocupacional seja um processo contínuo ao longo da vida profissional (FURLAN, et al, 2014). 
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Na relação terapêutica, os clientes valorizam a oportunidade de falar sobre o 

aspecto da sexualidade, pois podem relatar suas experiências, porém estas questões não tem 

sido enfoque dos terapeutas ocupacionais (TAYLOR, 2011). Entretanto, Sakellariou e Algado 

(2006) alertam que o Terapeuta Ocupacional não é um especialista em sexualidade, sendo 

assim, é necessário reconhecer os limites desta temática no que diz respeito à ocupação.  

O modo de vida de LGBTS, por muitas vezes, é permeado por situações 

excludentes, o que pode resultar na diminuição da convivência familiar, educacional e social, 

favorecendo a migração para profissões de baixo nível escolar, a prostituição, rotinas e 

condições de vida sem probabilidade de melhorias, um fato que poderia ser discutido 

historicamente (BARBOSA, 2010; LEITE, 2008). A partir deste entendimento, a Terapia 

Ocupacional se mostra como possibilidade para ressignificar a rotina, o cotidiano e os 

projetos de vida deste público. 

Souza e Bernardo (2014) ressaltam que não há dados estatísticos sobre a evasão 

escolar dos LGBT’s, entretanto os movimentos sociais afirmam que o grupo trans é o que 

mais sofre discriminação na escola. Este fator influencia diretamente nas dificuldades de 

inserção no mercado de trabalho. Não se sentir pertencente em seu dia-a-dia é uma 

problemática diretamente ligada á Terapia Ocupacional e o cotidiano de cada pessoa é único, 

não se repete e suas características estão intimamente ligadas à condição humana de cada 

indivíduo (GALHEIGO, 2003). 

Galheigo (2003) ainda relata que o conhecimento do cotidiano implica na 

utilização de diferentes mecanismos, tais como a avaliação das Atividades de Vida Diária 

(AVD’s), o entendimento da relação entre as AVD’s e o histórico ocupacional das pessoas, as 

metodologias mais adequadas para a compreensão subjetiva. Abarcar as questões de gênero 

no contexto das preocupações da Terapia Ocupacional contemporânea é valorizar as 

demandas ocupacionais de uma população que ainda encontra-se à mercê de vulnerabilidades 

e privações que repercutem no seu desempenho ocupacional. 
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3 METODOLOGIA 

3.1 TIPO DE ESTUDO 

Caracteriza-se como um estudo teórico quanti-qualitativo. Tem como base de seu 

delineamento questões ou problemas específicos de caráter exploratório e descritivo. Este tipo 

de pesquisa visa familiarizar-se com um assunto ainda pouco conhecido ou pouco explorado, 

sem finalidade de confirmar alguma hipótese, permitindo a utilização de levantamento 

bibliográfico (AFONSO et al, 2012; GIL, 2008). Trata-se, portanto, de um tipo de texto que 

reúne e discute informações produzidas e pode ser a própria revisão de um trabalho completo, 

aparecer como componente de uma publicação, ou organizadas em publicações que analisam 

o desenvolvimento de determinada área e período (MOREIRA, 2004). 

Optou-se pela realização de uma revisão do tipo overview. Esta se caracteriza por 

fazer um levantamento da literatura, descrevendo sobre um determinado assunto (GRANT; 

BOOTH, 2009). Foi realizada varredura manual em bases de dados de Terapia Ocupacional 

que estejam vinculadas ao portal Periódicos da CAPES. Nos trabalhos de Camargo e Martins 

(2014); Salles e Matsukura (2015), o portal periódico da CAPES também foi utilizado como 

parâmetro para a coleta dos dados. 

A revisão da literatura tem sido utilizada de forma crescente na Terapia 

Ocupacional (GOMES, OLIVER, 2010), sendo assim, optou-se por esta abordagem, pois ela 

possibilita o agrupamento de informações sobre um tema, embasando futuras práticas clínicas 

e contribuindo para possíveis reflexões diante do problema e para a disseminação de 

conhecimento.  

 3.2 FONTE DE INFORMAÇÃO 

A fonte de informação do estudo foi composta pela literatura nacional e 

internacional, relacionada ao tema de estudo, indexada nos periódicos de Terapia Ocupacional 

vinculados ao Portal de Periódicos CAPES.  

O Portal de Periódicos CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior), é uma biblioteca virtual que reúne e disponibiliza a instituições de ensino e 

pesquisa no Brasil, buscando fortalecer a pós-graduação no Brasil. Foi lançado oficialmente 

em 2000 e atualmente, conta com um acervo de mais de 38 mil títulos com texto completo - 

acompanhando a tendência mundial do Open Access, 121 bases referenciais, 11 bases 

dedicadas exclusivamente a patentes, além de livros, enciclopédias e obras de referência, 
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normas técnicas, estatísticas e conteúdo audiovisual. (CAPES, Portal Periódicos. Missão e 

objetivos. [online])  

Além disso, possuem acesso livre e gratuito ao conteúdo do Portal de Periódicos 

professores, pesquisadores, alunos e funcionários vinculados às instituições participantes. O 

Portal é acessado por meio de terminais ligados à internet e localizados nessas instituições ou 

por elas autorizados.2 A Universidade Federal do Pará é uma das instituições participantes, 

nos possibilitando livre acesso aos artigos publicados nos periódicos de Terapia Ocupacional, 

o que nos motivou a utilizar o Portal Periódicos da Capes como parâmetro da coleta dos 

dados.  

Quanto à amostra, os artigos foram selecionados a partir de varredura manual 

(GOMES, OLIVER, 2010; GALHEIGO et al, 2008), sendo selecionados após a leitura de 

título e resumo (ROCHA et al, 2015), totalizando 22 artigos. Vale ressaltar que seis destes 

artigos não estão disponíveis pelo portal periódico da CAPES, porém, estão dentro dos 

critérios de inclusão, pois abordam a temática LGBT e foram publicados no período de tempo 

estipulado por este estudo (2000 à 2016). 

3.2.1 Critérios De Inclusão 

Artigos publicados nos periódicos de Terapia Ocupacional no período de 2000 a 

2016, vinculados ao Portal de Periódicos da CAPES e que abordem a temática do público 

LGBT. 

3.2.2 Critérios De Exclusão 

Artigos publicados em bases de dados não referentes à terapia ocupacional, que 

ultrapassem o limite de tempo estipulado (2000 à 2016), que não estejam vinculados ao portal 

periódico da CAPES e que não abordem a temática deste estudo.  

3.3 DELINEAMENTO DO ESTUDO  

A busca pelos periódicos ocorreu por meio de acesso ao portal de periódicos 

CAPES, utilizando os termos “Terapia Ocupacional” e “Occupational Therapy”.  Na busca 

com o termo “TERAPIA OCUPACIONAL”, foram encontrados três periódicos: Cadernos de 

Terapia Ocupacional da UFSCar, Revista Terapia Ocupacional da USP, Revista Terapia 

Ocupacional Galícia (Figura 1). 
                                                           
2 Informação retirada do site da CAPES: Disponível em: < http://www.periodicos.capes.gov.br>. Acesso em 21 
de janeiro de 2017. 

http://www.periodicos.capes.gov.br/
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Figura 1: Periódicos encontrados no Portal de Periódicos da Capes com o descriptor “terapia ocupacional”. 

 

Com o termo “OCCUPATIONAL THERAPY”, o resultado foi de 14 registros, 

que são: The American Journal of Occupational Therapy, Asian journal of occupational 

therapy, Australian occupational therapy journal, British journal of occupational therapy, 

Cadernos de Terapia Ocupacional da UFSCar, The Canadian Journal of Occupational 

Therapy, Canadian journal of occupational therapy and physiotherapy, Hong Kong Journal 

of Occupational Therapy, New Zealand journal of occupational therapy, Occupational 

therapy,  Occupational therapy international, The open journal of occupational therapy, 

Scandinavian journal of occupational therapy e South African Journal of Occupational 

Therapy (Figura 2). 

“TERAPIA OCUPACIONAL” 

Cadernos de Terapia Ocupacional da UFSCar 

Revista Terapia Ocupacional da USP 

Revista Terapia Ocupacional Galícia 
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Figura 2: Periódicos encontrados no Portal de Periódicos da Capes com o descriptor “occupational 

therapy”. 

 

Foi observado que o periódico “Cadernos de Terapia Ocupacional da UFSCar” 

consta como resultado nas duas formas de pesquisas, português e inglês. Além da 

indisponibilidade de acesso a dois periódicos, o Canadian journal of occupational therapy 

and physiotherapy e o Occupational therapy, inviabilizando a varredura manual destes.  

A partir da visualização dos periódicos de Terapia Ocupacional disponíveis pelo 

portal periódico da CAPES, estes foram classificados conforme a disponibilidade no portal 

periódicos, a periodicidade de publicação da revista e a editora responsável pela publicação da 

mesma. Foi observado que o portal periódico da CAPES apresenta variação dos anos 

disponíveis e edições das revistas, como visualizado nas Tabelas 1 e 2.  
 

“OCCUPATIONAL THERAPY” 

The American Journal of Occupational 
Therapy 

Australian occupational therapy journal 

 

 

 

Asian Journal of Occupational Therapy 

British journal of occupational therapy 

Cadernos de Terapia Ocupacional da 
UFSCar 

The Canadian Journal of Occupational 
Therapy 

Canadian journal of occupational therapy 
and physiotherapy 

Hong Kong Journal of Occupational 
Therapy 

New Zealand journal of occupational 
therapy 

Occupational therapy 

Occupational therapy international, The open journal of occupational therapy 

Scandinavian journal of occupational 
therapy 

South African Journal of Occupational 
Therapy. 
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TABELA 1 – Catalogação dos periódicos disponíveis com o termo “Terapia 

Ocupacional” no portal de periódicos da CAPES. 
 

PERÍODICOS DISPONIBILIDADE PERIODICIDADE EDITORA 

Cadernos de Terapia 

Ocupacional da Universidade 

Federal de São Carlos 

(UFSCar) 

1990-2016 Três vezes por ano 
DOAJ Directory of Open 

Access Journals Free 
 

Periódicos Nacionais 

Revista de Terapia 

Ocupacional da Universidade 

de São Paulo (USP) 

2002 – 2016 Três vezes por ano Periódicos Nacionais 

Revista Terapia Ocupacional 

Galícia 
2004 – 2016 Semestral 

DOAJ Directory of Open 

Access Journals Free 

Fonte: Coleta de Dados, 2016. 

 

TABELA 2- Catalogação dos periódicos disponíveis com o termo “Occupational 
Therapy” no portal de periódicos da CAPES. 

 
PERÍODICOS DISPONIBILIDADE PERIODICIDADE EDITORA 

The American Journal of 

Occupational Therapy 
2000-2016 Bimestral 

Gale Cengage Academic OneFile 

Journals@Ovid 

Medical Core Collection 

Asian Journal of 

Occupational Therapy 
2001 - 2016 Anual J-STAGE Free 

Australian Occupational 

Therapy Journal 
1997-2015 Bimestral 

EBSCOhost Academic Search Premier 

EBSCOhost CINAHL with Full Text 

Wiley Online Library 

Wiley Online Library 2016 Full 

Collection 

British Journal of 

Occupational Therapy 
2008 - 2014 Mensal Gale Cengage Academic OneFile 

The Canadian Journal of 

Occupational Therapy 
1997 - 2009 Bimestral Gale Cengage Academic OneFile 

Hong Kong Journal of 

Occupational Therapy 
2001-2016 Semestral 

DOAJ Directory of Open Access Journals 

Free 

Elsevier ScienceDirect Journals 

New Zealand Journal of 

Occupational Therapy 
2006-2013 Semianual 

EBSCOhost CINAHL with Full Text 

Gale Cengage Academic OneFile 

Occupational Therapy 

International 
1994-2016 Trimestral 

EBSCOhost Academic Search Premier 

EBSCOhost CINAHL with Full Text 
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Wiley Online Library 2016 Full 

Collection 

The open journal of 

Occupational Therapy 
2012 - 2016 Trimestral 

DOAJ Directory of Open Access Journals 

Free 

Scandinavian Journal of 

Occupational Therapy 
1999-2016 Bimensal 

EBSCOhost Academic Search Premier 
 

EBSCOhost CINAHL with Full Text 
South African Journal of 

Occupational Therapy 
2008 - 2016 Três vezes por ano Scielo Free 

Fonte: Coleta de Dados, 2016. 

 

3.4 SELEÇÃO DOS ESTUDOS 

Após a catalogação dos periódicos, foi realizada a varredura manual, pois 

entende-se que podem ocorrem erros na busca somente pelos descritores, principalmente 

nesta temática que pode envolver diversos descritores como “gênero”, “sexualidade”, 

“identidade”, “LGBT”, “Queer”, entre outros. Sendo assim, os artigos foram selecionados a 

partir da leitura do título e do resumo. A varredura manual é utilizada em diversos artigos, 

principalmente quando o periódico não disponibiliza mecanismos automáticos de busca 

(GOMES, OLIVER, 2010; GALHEIGO et al, 2008). 

Foram selecionados 22 artigos. Destes, 5 são de origem brasileira e estão 

dispostos na Tabela 3, conforme o título, autor e ano.  Dentre a literatura internacional, foram 

selecionados 17 artigos, demonstrados na Tabela 4, também organizados por título, autor e 

ano. Após a coleta dos dados, foi realizada a leitura de todo o material e as principais 

informações foram compiladas, categorizadas e classificadas.  Este tipo de estratégia é 

utilizado por vários autores que buscaram realizar revisões da literatura (SALLES; 

MATSUKURA, 2016; SILVA, VENDRÚSCULO-FANGEL, RODRIGUES, 2016; 

GALVÃO et al, 2014). 

 

TABELA 3 – Artigos Nacionais selecionados a partir da leitura do título e do resumo. 

Nº ARTIGO ANO 

01 
Terapia ocupacional e sexualidade: uma revisão nos 

periódicos nacionais e internacionais da área. (MONZELI; 
LOPES) 

#2013 

02 
Entre proteção, exposição e admissões condicionadas: 
travestilidades e espaços de sociabilidade. MONZELI; 

FERREIRA;LOPES) 
#2015 

03 
“Pensando como um menino é mais fácil”: construções sobre 

as relações de gênero no discurso de meninas adolescentes. 
(MONTEIRO et al) 

#2015 
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04 
Juventude, homossexualidade e diversidade: um estudo 

sobre o processo de sair do armário usando mapas corporais. 
(MURASAKI; GALHEIGO) 

#2016 

05 
Terapia Ocupacional Social, pessoas trans e Teoria Queer: 
(re)pensando concepções normativas baseadas no gênero e 

na sexualidade. (MELO) 
#2016 

Fonte: Coleta de Dados, 2016. 

 

TABELA 4. Artigos internacionais selecionados a partir da leitura do resumo. 

Nº ARTIGO ANO 

01 Daily Life for Eight Urban Gay Men With HIV/AIDS 
(BEDELL) #2000 

02 
Understanding the Experience of Noninclusive 

Occupational Therapy Clinics: Lesbians’ Perspectives. 
(JACKSON) 

#2000 

03 Identity Issus for People Living with HIV/AIDS: Humans 
with Potential or Sexual Victims? (YALLOP) #2000 

04 True to Our Philosophy? Sexual Orientation and 
Occupation (KINGSLEY; MOLINEUX) #2000 

05 ‘It’s none of my business’: Gay and lesbian invisibility in 

aged care. (HARRISON) #2001 

06 
Survey of occupational therapy students’ attitudes 

towards sexual issues in clinical practice. (JONES; 
WEERAKOON; PYNOR) 

#2005 

07 
Diversity in occupational therapy: Experiences of 

consumers who identify themselves as minority group 
members. (KIRSH; TRENTHAM; COLE) 

#2006 

08 
Sexual Orientation and Occupation: Gay Men and 

Women’s Lived Experiences of Occupational 
Participation. (GANDER; KURTHY) 

#2006 

09 
Professionalism, Personal Taste and Social Inclusion: 
Does it Matter What Clients Wear? (POPE; DAVYS; 

TAYLOR) 
#2008 

10 Occupational Therapy, Gay Men and Lesbians 
(WIWANITKIT) #2011 

11 
Culture and Diversity among Occupational Therapists in 

Ireland: When the Therapist is the ‘Diverse’ One. 
(BEAGAN; CHACALA) 

#2012 

12 
Working with transgender clients: Learning from 

physicians and nurses to improve occupational therapy 
practice. (BEAGAN et al) 

#2013 

13 
Sexual orientation and occupation: some issues to 

consider when working with older gay people to meet 
their occupational needs. (TWINLEY) 

#2014 

14 Cross-dressing as a meaningful occupation: A single case 
study. (CURTIS; MORRIS) #2015 

15 
Male-to-female transitions: Implications for occupational 

performance, health, and life satisfaction. (AVRECH 
BAR et al) 

#2016 

16 
What do Adolescents with Developmental Disabilities 

Learn about Sexuality and Dating? A Potential Role for 
Occupational Therapy. (KRANTZ; TOLAN) 

#2016 

17 
Housing for ageing LGBTQ people in Sweden: A 

descriptive study of needs, preferences, and concerns. 
(KOTTORP; JOHANSSON; AASE; ROSENBERG) 

#2016 

Fonte: Coleta de Dados, 2016. 
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3.5 EXTRAÇÃO DAS INFORMAÇÕES 

A fim de filtrar as informações necessárias para alcançar os objetivos deste 

estudo, foi elaborado um instrumento de coleta, contendo dados como: referência do artigo, 

seus objetivos, o tipo de artigo, a metodologia utilizada e os principais achados, semelhante 

com o que se fez no artigo de revisão de Salles e Matsukura (2016), Silva, Vendrúsculo-

Fangel e Rodrigues (2016) e Bussmann e Greguol (2012) onde ocorre a utilização de 

planilhas para organizar os dados encontrados de acordo com título, autor, ano, metodologia, 

entre outros.  Estes itens nos permitiram ter uma visão geral de cada artigo, podendo agrupá-

los de forma quanti e qualitativa.  
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4 RESULTADOS 

Em relação aos periódicos de Terapia Ocupacional, é possível observar que há um 

intervalo considerável disponível no portal periódicos da CAPES, de 1990 à 2016, porém este 

intervalo não abrange todos os periódicos, como o periódico New Zealand Journal of 

Occupational Therapy, que está disponível apenas de 2006 à 2013. (Tabela 2). 

Observa-se também, na Tabela 2, a desigualdade em relação à periodicidade de 

publicação. A maioria dos periódicos publica três vezes ao ano, semestralmente ou 

bimestralmente. Mas também há periódicos que publicam mensalmente, como o British 

Journal of Occupational Therapy ou anualmente como o Asian Journal of Occupational 

Therapy. Outro fator relevante nesta catalogação dos periódicos, diz respeito à editora 

responsável pela circulação destes. As editoras vinculadas aos periódicos de Terapia 

Ocupacional são variadas, porém foram mais frequentes a Directory of Open Acess Journals 

(DOAJ), Gale Cengage Academic OneFile e a EBSCO Host CINAHL with Full Text. 

 Os 22 artigos selecionados foram publicados nos anos de 2000 a 2016, dos quais 

05 deles estão associados à busca nos periódicos nacionais. Observou-se que a maior parte da 

amostra se concentra no periódico Cadernos de Terapia Ocupacional da UFSCar (Tabela 5) 

Internacionalmente, percebe-se uma discussão mais frequente sobre as questões 

de diversidade sexual. Dentre os 12 periódicos internacionais pesquisados, foi observado que 

os artigos selecionados neste estudo estão publicados em 8 destes, como demonstrado na 

Tabela 5. Enfatizamos que, o periódico British Journal of Occupational Therapy publicou 7 

artigos, o maior número de publicações em um mesmo periódico encontrado nesta pesquisa. 

(Tabela 5)  

Para melhor entendimento, os dados obtidos foram descritos conforme 

apresentados a seguir: 

 

TABELA 5 – Distribuição dos artigos científicos conforme o periódico.  

Periódicos Nº 

Revista de Terapia Ocupacional da USP 02 

Cadernos de Terapia Ocupacional da UFSCar 03 

Australian Occupational Therapy Journal 02 

The American Journal of Occupational Therapy 02 

British Journal of Occupational Therapy 07 
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The Canadian journal of Occupational Therapy 02 

Hong Kong Journal Of Occupational Therapy 01 

Occupational Therapy International 01 

Scandinavian Journal Of Occupational Therapy 01 

The Open Journal of Occupational Therapy 01 

Total 22 

 Fonte: Coleta de Dados, 2016.  

 

4.1 ORIGEM DOS ESTUDOS 

Foi possível observar que os autores principais dos artigos analisados são de 8 

países diferentes. Dentre esses, o Brasil e o Reino Unido foram mais frequentes. Enquanto 

que Israel, Tailândia e Suécia foram menos frequentes, apresentando apenas 1 artigo cada.  

A partir dos artigos encontrados, verifica-se a instabilidade em relação ao número 

de publicações por ano, apesar dois picos na quantidade de publicações, no ano de 2000 e nos 

últimos 2 anos. (Figura 3). 
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Figura 3: Distribuição dos artigos por ano de publicação – 2000 a 2016. 

4.2 TIPOS DE ARTIGOS 

Os tipos de artigos foram classificados conforme a modalidade de cada revista. 

Dentre os 22 artigos analisados, verificou-se que 16 estão apresentados como artigos 

originais, sendo o tipo de artigo mais frequente.  

Segundo as normas ABNT NBR 6022:2003, transcritas por Araújo (2003), artigos 

originais são publicação com autoria declarada, que apresenta e discute ideias, métodos, 
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técnicas, processos e resultados nas diversas áreas do conhecimento, estudos que visam 

aumentar a gama de discussão e apresentação de determinado tema, além de contribuir para a 

disseminação do conhecimento.  

 Em relação aos demais trabalhos, estes estão classificados como artigos teóricos, 

e foram citados como: Artigo de reflexão, de revisão, ponto de vista, de opinião e carta ao 

editor. Sendo classificado como artigo de reflexão, aquele que traz uma base teórica cientifica 

e a opinião do autor em determinado assunto, além da percepção das autoras a respeito do 

assunto abordado (ROCHA et al, 2015). Da mesma forma que Galvão e Pereira (2014) 

fomentam a ideia de pesquisas que utilizam a revisão como foco principal de suma 

importância, pois estas trazem informações gerais sobre o tema em questão, qualidade 

referente ao assunto pesquisado e são consideradas o melhor nível de evidência para tomadas 

de decisão. Já o artigo de opinião é um gênero textual que se vale da argumentação para 

analisar, avaliar e responder a uma questão controversa, expondo a opinião dos autores 

(BOFF, KÖCHE, MARINELLO, 2009). Cardoso (2005) expõe as cartas ao leitor como 

constituintes de um espaço que é destinado à manifestação dos leitores, criado para o discurso 

de forma afirmativa ou adversa a determinado assunto abordado. Os tipos de artigos 

encontrados refletem diretamente nos objetivos elencados pelos artigos analisados. O tópico 

seguinte visa agrupar estes objetivos, a fim de conhecer qual o intuito dos pesquisadores em 

relação à temática LGBT. 

4.3 OBJETIVOS DOS ESTUDOS 

Os objetivos propostos pelos artigos selecionados, em sua maioria, partiam de 

uma problemática, entretanto, o que podemos observar é que alguns estudos não se limitaram 

às questões específicas das pessoas LBGT’s. Alguns trabalhos enfocaram terapeutas 

ocupacionais ou outros profissionais da saúde, e até mesmo percepções sobre a produção 

científica da Terapia ocupacional e sua vinculação com temas ligados à população LGBT. 

Dentre os 22 artigos encontrados, 14 apresentam um recorte interventivo em sua 

discussão, seja descritivo, comparativo ou interpretativo. Murasaki e Galheigo (2016) seguem 

esse caminho ao estudarem as percepções e representações de jovens sobre o processo de 

assumir-se a homossexual e sobre os impactos que esta ação poderia exercer no cotidiano 

dessas pessoas, especialmente nas áreas da autonomia, inclusão e participação social. Este 

estudo nos mostra a importância de uma abordagem ocupacional ampla, que considera as 

múltiplas dimensões do humano e sobre como determinadas atitudes e modos de ser no 

mundo pode repercutir na qualidade do envolvimento em ocupações. 
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Outro estudo importante que vincula questões relacionadas ao público LGBT e a 

terapia ocupacional foi realizado por Bedell (2000). O autor buscou compreender experiências 

de vida diária de homens gays com HIV / AIDS que viviam sozinhos em Nova York. Este 

interesse de pesquisa nos mostra principalmente o ambito de discussões ligadas ao fazer 

humano e o quanto que trabalhos que buscam o bem estar são de importante relevância na 

discussão terapêutica.  

Apesar de muitos trabalhos investirem no estudo das Atividades de Vida Diária 

(AVD´s) de LGBTs, há estudos que diversificam o interesse sobre as questões ocupacionais 

desse público. Kottorp et al (2015) descrevem as necessidades, preferências e preocupações 

das pessoas LGBT em função do envelhecimento e da moradia. Este é um trabalho importante 

por relacionar as expectativas de vida e de futuro dessas pessoas como seres singulares, mas 

pertencentes a uma sociedade. 

O estudo de revisão realizado por Monzeli e Lopes (2012) traz consigo a 

relevância de estudos sobre sexualidade e terapia ocupacional. A pesquisa registra o quanto a 

passagem de tempo é primordial, junto com o desenvolvimento social, para a ampliação das 

discussões sobre sexualidade pela terapia ocupacional. Diante disto, é possível supor que 

muitos estudos existentes sobre gênero, sexo, sexualidade, entre outros, dificilmente 

encontrariam espaço para serem realizadas há décadas atrás quando compartilhavam-se de 

outros tipos de demanda social e, portanto, os interesses da profissão também eram outros e 

estavam circunscritos a áreas bem definidas que apresentavam pouca aproximação das 

relações de gênero, ainda que ligadas ao feminino e ao masculino.  

Tem-se também o destaque de estudos como o de Beagan et al (2013) que 

discutem a formação profissional do terapeuta ocupacional e dos demais profissionais da área 

da saúde para os cuidados com pessoas transgêneros. Os autores chamam a atenção para a 

necessidade de preparo desses profissionais para lidarem melhor com a clientela de LGBTs e 

suas particularidades. 

A fim de apurar ainda mais os artigos analisados, faz-se necessário o 

conhecimento dos percursos metodológicos mais adotados pelos pesquisadores na Terapia 

Ocupacional.   

 

4.4 METODOLOGIA UTILIZADA 

Dentre as metodologias utilizadas nos artigos reunidos neste estudo, percebe-se a 

predominância da pesquisa qualitativa, o predomínio do uso de entrevistas, em profundidade 
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ou semi-estruturadas, que buscam melhor conhecimento do cliente, facilidade na relação com 

o terapeuta e melhor engajamento na pesquisa proposta. Entre os 22 trabalhos analisados, 11 

são intitulados como pesquisa qualitativa, enquanto 14 usaram as entrevistas como principal 

método de coleta dos dados, ou avaliação inicial para melhor realização da pesquisa. Dentre 

as técnicas utilizadas nos estudos, ressaltamos a iniciativa do uso do mapa corporal narrado 

(body map storytelling) utilizado por Murasaki e Galheigo (2016) como forma de reconhecer, 

através do desenho realizado pelo participante da pesquisa somado ao discurso da pessoa, 

diversas questões, dentre elas algumas sociais, inclusivas, reflexivas e culturais.  

O uso de escalas de avaliação também é frequente nas pesquisas analisadas. 

Destacaram-se Jones, Weerakoon e Pynor (2005), que utilizaram a escala de conforto e 

Beagan et al (2013), que fizeram uso da escala de histórico de desempenho ocupacional. Em 

ambos os casos o uso dessas escalas como ferramentas para a catalogação e padronização de 

respostas, contribui para a visibilidade da pesquisa e a abrangência de seus resultados. 

O importante do método de um trabalho são os caminhos escolhidos pelos autores 

a fim de responder aos seus questionamentos. Essa trajetória é evidente nos artigos originais, 

geralmente, resultantes de pesquisas de campo ou pesquisas teóricas que contam com certo 

grau rigor e aprofundamento analítico.  

Artigos de reflexão, que costumam apresentar um método mais flexível também 

são responsáveis por estimular reflexões e debates importantes. O trabalho de Twinley (2013) 

pode servir-nos como ilustração desses casos. Trata-se de um artigo de opinião que apresenta 

a importância da discussão acerca da orientação sexual como um dos muitos fatores que 

podem afetar a experiência individual de ocupação e justiça, na infância, juventude, vida 

adulta e, principalmente, na velhice.  

A importância em se organizar os meios metodológicos, serve como preparação 

para as discussões trazidas nos resultados dos artigos analisados, que serão apresentadas no 

tópico seguinte. 

4.5 PRINCIPAIS ACHADOS 

Diante dos trabalhos analisados, várias problemáticas puderam ser estudadas, a 

ponto de estas terem como seus objetos de estudos a gama de vertentes de envolvem a 

população LBGT. Este tópico está organizado de modo a favorecer uma maior compreensão 

sobre as principais discussões presentes nos trabalhos provenientes dessa pesquisa, com 

enfoque sobre questões pertinentes em relação ao público alvo, dentre eles:  
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a) O papel da escola que, por ser visto como um dos primeiros contatos da 

criança fora do contexto familiar torna-se, frequentemente, um campo de rejeição, 

intolerância e preconceito de diversas ordens. Esses acontecimentos podem contar com o 

envolvimento dos próprios alunos da escola, professores e até autoridades escolares das 

instâncias administrativas. Muitas vezes essas ocorrências estão relacionadas a não aceitação 

do outro da maneira como ele é e à tentativa de enquadrá-lo como diferente, inapropriado e, 

portanto, um inapto para frequentar o ambiente escolar. (MONZELI, FERREIRA, LOPES; 

2015) 

b) A realização das AVD´s pela população LGBT, que na maioria dos estudos se 

encontra fragilizada, prejudicada ou impossibilitada; e é função do Terapeuta Ocupacional 

operar com as capacidades de desempenho das AVD´s abrangendo a mobilidade funcional, os 

cuidados pessoais, a comunicação funcional e operar com as capacidades de desempenho das 

atividades instrumentais de vida diária (AIVDs) e que incluem a administração doméstica e 

capacidades para a vida em comunidade (BRASIL, 2006) ou seja é de suma importância a 

realização funcional e independente em quaisquer âmbito individual ou coletivo de acordo 

com o dia-a-dia do indivíduo. (KOTTORP et al, 2016; MONZELI, FERREIRA, LOPES, 

2015; MONTEIRO et al, 2015; POPES, DAVYS, TAYLOR, 2008; GANDER, KURTHY, 

2006; BEDELL, 2000) 

c) O auto reconhecimento como LGBT e suas implicações sociais, o que 

implica diretamente na maneira de se portar na sociedade e envolve relações sociais de 

diversas ordens como trabalho, lazer etc. Sobre essa questão, Murasaki e Galheigo (2016) 

discutem o isolamento em relação à família e à participação social por conta da 

homoafetividade. As autoras destacam que essas ocorrências se manifestam, geralmente, nos 

casos em que o indivíduo ainda possui forças suficientes para firmar-se como gay, lésbica ou 

outros e, na tentativa de se colocar em um lugar social que ainda não pertence plenamente, 

passa a sofrer por não estar preparado para a difícil tarefa de enfrentamento. O caminho 

menos doloroso para a questão é o isolamento (MELO, 2016; MURASAKI, GALHEIGO, 

2016; CURTIS, MORRIS, 2015; MONZELI, FERREIRA, LOPES, 2015; TWINLEY, 2014; 

GANDER, KURTHY, 2006; JACKSON, 2000). 

A maioria dos estudos explora as problemáticas LGBT a partir de um viés que 

aloca essas pessoas como clientes, alvo de ações específicas ou intervenções clínicas. Beagan 

et al (2013), no entanto, também incentiva o trabalho voltado aos profissionais que cuidam 
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dessas pessoas e questiona sobre o quanto eles estão preparados, ou não, para atender ou 

manejar situações que envolvam LGBT’s. Outro estudo que enfoca os profissionais é o de 

Jackson (2000), que expõe 6 situações no ambiente de trabalho que são excludentes e 

preconceituosas, principalmente em relação às Terapeutas Ocupacionais lésbicas.  

Outras questões relevantes foram relacionadas à prostituição, ainda bastante 

recorrente, a escassez de emprego e oportunidades, as questões familiares que vem sendo 

solidificadas e ganhando cada vez mais apoio, os diversos estilos de vida e o quanto que em 

todas as classes e idades devem ser respeitadas e terem a autonomia e independência na 

realização das suas AVD’s. 

Twinley (2013) afirma que a importância da ocupação humana através do curso 

da vida deve constituir a base para o nosso desenvolvimento da compreensão das 

necessidades ocupacionais dos gays na vida adulta, necessidades que podem adequadamente 

ser satisfeitas com uma compreensão de suas experiências vividas. Após a análise de todo o 

material, apresenta-se a seguir o público, dentre os LGBT’s, mais citado nos artigos.  

 

4.6 PÚBLICO ESTUDADO 

Diante da análise dos artigos, foi possível observar que o público homoafetivo 

masculino foi abordado em 10 artigos, sendo a categoria dominante neste tópico. Em seguida 

as lésbicas foram citadas em 9 artigos e a população trans (travesti, transexual, transgênero, 

drag, cross-dresser, entre outros), foi abordada em 8 artigos. O público bissexual foi citado 

em apenas dois artigos da amostra deste estudo. Em 5 artigos, não foi possível enquadrar 

nesta classificação, pois não abordavam diretamente o público LGBT. Vale ressaltar a 

existência de artigos que possuíam mais de uma população em sua amostra (por exemplo: 

gays e lésbicas), sendo assim, estes foram contabilizados nos dois públicos de forma 

independente. 

Percebe-se que os tópicos acima são micro categorias de análise, sendo assim, em 

seguida apresentam-se as temáticas abordadas nos artigos, sendo esta uma categoria mais 

ampla.  

4.7 TEMÁTICAS ABORDADAS 

Diante dos artigos encontrados neste estudo, as temáticas foram classificadas a 

partir do agrupamento das palavras-chave/descritores. Ressalta-se a existência do vocabulário 

de Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), que contém a terminologia padrão, em inglês, 
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portugues e espanhol, na área das ciências da saúde, sendo um vocabulário dinâmico e em 

constante ampliação. Ou seja, é utilizado para padronização da linguagem na indexação e 

navegação nas fontes de informação (CASTRO, 2001). Foi observado que os descritores 

Terapia Ocupacional, Sexualidade, Transexual e Gênero/Identidade de gênero foram 

utilizados de forma mais frequente. Em seguida, os termos como: Gay, Lésbica e ocupação 

também se repetiram nos artigos analisados, porém em menos frequência. (Tabela 6) 

 Além disso, descritores como: Geriatria, Adolescente e deficiência também foram 

utilizados pelos artigos analisados, demonstrando a variedade de associações possíveis 

relacionadas a esta temática. Os artigos de Gander e Kurthy (2006), Kingsley e Molineux 

(2000), Yallop (2000) e Wiwanitkit (2009) não foi possível encontrar os descritores.  

 

Tabela 6- Descritores mais recorrentes nos artigos 
DESCRITORES QUANTIDADES DE ARTIGOS 

Terapia Ocupacional 06 

Sexualidade 06 

Transexual 05 

Identidade de Gênero 03 

Lésbica 02 

Gay 03 

Ocupação 02 

Fonte: Coleta de Dados, 2016.  
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5  DISCUSSÃO 

Este estudo objetivou estabelecer um panorama, a partir da literatura especializada 

brasileira e estrangeira, a respeito da circulação, aproximação e apropriação das questões 

ligadas ao público LGBT no âmbito da Terapia Ocupacional. Para tal, utilizou-se como 

desenho metodológico a revisão da literatura chamada overview, pois esta define-se como 

qualquer resumo da literatura que tenta pesquisar e descrever determinadas características. 

Permite uma visão ampla, servindo para situar o leitor no primeiro contato com o assunto. 

Além disso, possui rigor e qualidade variados, proporcionando a flexibilidade do autor em 

relação aos dados obtidos (GRANT; BOOTH, 2009). 

Para a Terapia Ocupacional, a revisão da literatura tem grande relevância 

pedagógica, pois produz subsídios para a formação dos alunos de graduação e contribui para a 

análise crítica das práticas dos profissionais (LIMA; PASTORE; OKUMA, 2011). Também 

contribui para que os terapeutas ocupacionais tenham informações necessárias baseadas em 

pesquisas relacionadas ao tema para condução de seu trabalho (BUSSMANN; GREGUOL, 

2012). 

Os artigos selecionados neste estudo foram agrupados em diversas categorias a 

partir da leitura destes na íntegra. A revisão da literatura contemplou os objetivos propostos, 

pois permitiu compilar a produção da terapia ocupacional em relação ao publico LGBT, 

conforme o intervalo de tempo estipulado no estudo. 

Os resultados obtidos nos remetem a uma predominância dos artigos originais, 

assim como no estudo de Lopes et al (2016), onde ao analisar 883 artigos dos dois maiores 

periódicos brasileiros de Terapia Ocupacional, obteve o resultado que 729 artigos estavam 

classificados como artigo/artigo original. Isto pode estar relacionado com o tipo de 

delineamento mais utilizado. Sabe-se que este tipo de artigo requer uma pesquisa de natureza 

teórica ou empírica, que se constitui com maior prestígio no meio cientifico, pois busca 

determinar um objeto de estudo, selecionar as variáveis, definir formas de controle e 

observação dos efeitos produzidos no objeto, sendo o pesquisador um agente ativo no 

processo (GIL, 2002).  

As descrições nos escopos dos periódicos de Terapia Ocupacional nos remetem a 

existência de uma preferência dos periódicos pelos artigos originais. O The American Journal 

Of Occupacional Therapy ressalta que sua principal missão é publicar pesquisas que 

examinem a eficácia e a eficiência da prática, fundamentadas e baseadas em evidencias. Algo 

semelhante é encontrado a respeito do Cadernos de Terapia Ocupacional da UFSCar, que se 
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destina à divulgação de trabalhos inéditos, oriundos de pesquisas cientificas originais. Apesar 

disso, foram observados artigos que não se restringiam ao modelo predominante (TWINLEY, 

2014; WIWANITKIT, 2011; POPE, DAVYS, TAYLOR, 2008; HARRISON, 2001).  

Estes resultados revelaram que a Terapia Ocupacional vem intensificando suas 

discussões sobre o público LGBT. Através de um recorte geográfico é observado um maior 

volume de publicações internacionais, em contrapartida, as publicações nacionais têm sido 

mais atuais. Nos estudos de Jackson (1995) e Walsh e Crepeau (1998), já é possível observar 

a temática LGBT adentrando nas publicações da Terapia Ocupacional internacionalmente, 

buscando compreender como a orientação sexual pode influenciar nas ocupações, atentando-

se à história de vida e os possíveis desdobramentos no cotidiano destes sujeitos. Estes 

questionamentos também aparecem nos artigos analisados neste estudo, o que demonstra que 

a profissão tem refletido sobre a temática, sem buscar conceitos acabados, mas sim a 

(re)construção das práticas profissionais para promover atenção integral ao publico LGBT.  

No contexto brasileiro, observaram-se publicações em menor volume, porém mais 

atuais. Este fato pode estar relacionado com o processo de crítica da terapia ocupacional, 

explicitado no trabalho de Barros, Ghirardi e Lopes (2002), em relação as suas bases, seus 

fundamentos e sua ação profissional, a fim de superar a concepção de que a profissão era 

constituída exclusivamente na área da saúde. Para a terapia ocupacional social, dispõem-se 

como público-alvo, entre outros, àqueles que sofrem processo de exclusão e os grupos sociais 

que estão expostos diretamente à precarização, vulnerabilidade, marginalização e ruptura das 

redes sociais (BARROS, GHIRARDI, LOPES; 2002).  

Enquanto a Terapia Ocupacional encontrava-se neste processo crítico de suas 

bases, o ministério da saúde lançou, em 2004, o programa “Brasil sem Homofobia”, voltado 

para o combate à violência e discriminação contra LGBT’s e a promoção da cidadania 

homossexual. Este programa apresenta um conjunto de ações que visam promover o respeito 

à diversidade sexual, envolvendo ministérios e secretarias do governo federal. Dentre outras 

campanhas do governo com o enfoque na população LGBT, esta temática foi sendo cada vez 

mais incluída nos espaços de saúde e acadêmicos. Outro fator relevante neste resultado, diz 

respeito ao período de circulação dos periódicos de terapia ocupacional, observa-se que as 

revistas nacionais surgiram na década de 90, um período recente em relação aos periódicos 

internacionais.  

Dentre os 20 artigos analisados, 8 deles foram publicados nos dois últimos anos 

(2015 e 2016). Sabe-se que o Brasil tem visto recentemente a elaboração e implementação de 

políticas públicas voltadas aos LGBT’s. Esse fenômeno é resultado das lutas do movimento 
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LGBT, sendo possível visualizar a politização das identidades sexuais e de gênero nas 

diversas esferas sociais, incluindo a mídia como um setor primordial de visibilidade 

(PEREIRA, 2016). Estas estratégias do movimento LGBT, têm refletido positivamente nas 

publicações científicas, aproximando a comunidade acadêmica do debate envolvendo 

questões específicas do publico LGBT.  

Diante disso, os trabalhos existentes abrem espaço para a discussão e 

disseminação de vários assuntos que relacionam Terapia Ocupacional e as temáticas LGBT, 

dentre elas as questões sobre o desempenho ocupacional, que refere-se às habilidades para 

adotar e manter uma rotina diária, desempenhar papéis sociais/ocupacionais e tarefas que têm 

como objetivo a automanutenção, a produtividade e o lazer, executadas de modo satisfatório e 

apropriado para o estágio de desenvolvimento, cultura e ambiente do indivíduo (MONTEIRO 

et al, 2015). 

A partir desse conceito, é possível identificar que as pesquisas sobre o público 

LGBT, evidenciam que as ocupações, de forma geral, podem ser prejudicadas, em diversos 

âmbitos, sendo um deles o contexto escolar. Quando se fala em papel da escola, Borsa (2007) 

se refere a educação infantil como o processo de habilidades para adotar e manter uma rotina 

diária e desempenhar papéis sociais/ocupacionais. Esta discussão é desenvolvida no estudo de 

Monzeli, Ferreira e Lopes (2015), que trazem diversos fatores onde a garantia de direitos em 

jovens e adolescentes não foi respeitado, inclusive no modo de se vestir, sendo alvo de 

discriminações, decorrentes dos próprios colegas de turma até as autoridades da escola, 

afetando diretamente a rotina dos alunos submetidos a essa violência, fazendo-os refletir sobre 

permanecer ou não na escola. 

Não poder desempenhar os papéis sociais, principalmente o de estudante devido à 

expressão de uma orientação sexual dita como diferente, é um fator que pode acarretar vários 

outros prejuízos. Krantz (2016) também demonstrou sua preocupação com relação a qual o 

significado de sexualidade para os alunos, professores e diretores, reafirmando a ideia de que 

a sexualidade na escola é um fator alarmante, e que muitas vezes o tema não se torna 

aplicável na escola, ou é algo que os alunos não entendem. O que leva ao entendimento de 

que se as questões ligadas a sexualidade ainda são vistos como assuntos delicados, e que 

atitudes heteronormativas ainda fazem com que a homossexualidade ainda seja um tabu na 

escola, como Silva (2008) que relatou o incomodo dos alunos como relação a sexualidade dos 

colegas a ponto de pedir para a direção a expulsão dos mesmo. 

O papel da escola é tão importante para a Terapia Ocupacional, quanto a 

necessidade de realizar as AVDS. O desempenho de tais atividades é importante para que o 
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ser humano se torne capaz de realizar suas necessidades, garantindo-lhe maior independência 

e participação em seu ambiente (Guerzoni et al, 2008). 

A relação das AVD’s com o público LGBT é demonstrado na pesquisa de Bedell 

(2000) pois esta é voltada a homens gays com diagnostico de HIV, mediante a presença do 

HIV a realização das AVD’s sofrem adaptações como: A diminuição do turno de trabalho 

integral, a modificação para cargos menos exigentes e até mesmo a realização do trabalho em 

casa.  

Esta mesma relação, trabalho e HIV, é debatida em Ferreira, Figueiredo e Souza 

(2011), que buscam essencialmente o relato de mulheres, ao abordarem que a rotina de 

trabalho e demais atividades diárias esteja intimamente adaptadas as condições de saúde das 

pessoas. As participantes da pesquisa relataram a importância de conseguirem, no ambiente 

de trabalho, a compreensão em relação a horários ou atrasos, de modo que elas possam 

conciliar o tratamento com a manutenção da atividade profissional, ou seja, apesar da 

diferença no público estudado, relatam as mesmas mudanças de cotidiano e necessidades de 

adaptação encontradas em Bedell (2000). 

Em todos os âmbitos relacionados às ocupações dos LGBT’s, percebemos as 

dificuldades no engajamento, onde à frente de determinada situação, há indicativos de 

preconceito e discriminação, Monteiro et al (2015) verifica a maneira como as pessoas 

pensam em atividades que estejam relacionadas diretamente com o gênero, usando meninas e 

as pondo em situações que socialmente seriam apresentadas por meninos. Similar à discussão 

incitada por Liedberg e Hensing (2011), onde as percepções de gênero pareciam influenciar 

na escolha das atividades pelos estudantes de Terapia Ocupacional. Demonstrando que há 

distinção quando se fala de atividades diárias como sendo atividades de homem ou de mulher, 

não havendo aquele olhar sobre a atividade em si, mas no padrão social de quem a realiza.  

As ocupações também podem ser discutidas levando em consideração a 

orientação sexual e como a sociedade oprime e até menospreza as formas sexuais distintas da 

heterossexual. Twinley (2014) observa a orientação sexual como um aspecto individual e 

divulgá-lo (ou não) deve ser uma escolha pessoal, porém ressalta que não se deve subestimar 

o significado, a importância e a influencia que a orientação sexual pode ter nas ocupações 

diárias, pois esta é um dos muitos fatores que contribuem para a formação da identidade. 

Em relação à escolha individual de assumir-se ou não, é importante considerar o 

contexto social, cultural, religioso, político e histórico de cada sociedade, pois no Brasil a 

violência contra LBGT’s segue em crescimento. No ano de 2013, o Relatório de Violência 

Homofóbica no Brasil, relatou que, das 1059 denúncias que foram feitas de violência, a 
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grande maioria se concentrava em violência física com Gays, travestis e transexuais. Em outro 

contexto, o Reino Unido relevou que 45% dos pesquisados LBGT’s relataram ter 

experimentado discriminação (TWINLEY, 2014). Embora as coisas estejam caminhando para 

um rumo melhor em relação ao cumprimento de leis e o seguro de direitos, ainda há muita 

ignorância, homofobia e violência de todas as hipóteses.  

Um ponto importante quando se fala em ocupação, seriam as vertentes ligadas ao 

desempenho ocupacional, que seria a realização da ocupação selecionada resultante da 

transação dinâmica entre o cliente, o contexto e o ambiente, e a atividade ou ocupação 

(CAVALCANTI; DUTRA; ELUI, 2015), ponto esse que foi analisado através da comparação 

em mulheres transgêneros e mulheres cisgêneros que indicam menores escores de 

desempenho ocupacional para mulheres trans, com maiores fatores ligados a prejuízos de 

saúde mental. A identidade ocupacional e a competência das mulheres transexuais neste 

estudo foram significativamente afetadas pelas mudanças que experimentaram, seja 

relacionada às suas ocupações ou ao corpo, pelo uso de medicamentos e processos medicinais 

e sofrem muitas dificuldades em uma tentativa de viver satisfatoriamente. Essas dificuldades 

resultam em uma participação limitada nas ocupações diárias (AVRECH BAR et al, 2016). 

A partir dos resultados mais debatidos nos artigos, foi elencada a categoria “Auto-

Reconhecimento LGBT e suas implicações sociais”. Este aspecto é abordado no artigo de 

Monzeli, Ferreira e Lopes (2015), quando ao conhecer a rotina das travestis, observa que 

existem espaços de sociabilidade e exclusão, como as ruas e a escola, respectivamente. 

Murasaki e Galheigo (2016) abordaram vários aspectos que foram influenciados pela 

identidade LGBT dos sujeitos, como as tensões familiares e o receio que a homossexualidade 

afetasse a vida profissional e o debate social que o fato de ser LGBT acarreta na sociedade.  

É possível perceber nos estudos de Jackson (2000) e Gander e Kurthy (2006) um 

realizado com profissionais e o outro com clientes LGBT, respectivamente, que assumir-se 

LBGT no ambiente de trabalho acarreta situações desconfortáveis, pois a atmosfera ainda dita 

heterossexual carrega consigo os estereótipos que implicam no cotidiano.  

Estes complicadores sociais vivenciados pelo público LGBT são debatidos 

principalmente relacionando à adolescência e vida adulta. Porém, em relação ao publico 

LGBT idoso, Twinley (2014) apresenta implicações semelhantes, onde ainda podem-se 

encontrar situações discriminatórias no meio familiar e social, que tratam a homossexualidade 

como uma etapa de vida que ocorre na juventude, demonstrando que as consequências sociais 

de se assumir LGBT perduram por toda vida. 
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Sendo uma profissão habilitada a lidar em diferentes contextos e com clientes 

diversificados, Curtis e Morris (2015) abrangem em seu relato a importância no modo em 

como terapeutas ocupacionais devem tratar seus clientes, principalmente quando estes se 

autodenominam cross-dressing, ou expressam sua sexualidade de maneira distinta, 

entendendo suas questões de identidade. Reconhecer e assumir uma identidade LGBT, 

repercute na sociedade e influencia em todos os aspectos da vida do sujeito. 

Os artigos analisados neste trabalho incitam a reflexão para os terapeutas 

ocupacionais a respeito da importância da sexualidade no processo terapêutico.  (KRANTZ, 

TOLAN, 2016; MONTEIRO et al, 2015; BEAGAN, 2013; MONZELI, LOPES, 2012; 

WIWANITKIT, 2011; JONES, WEERAKOON E PYNOR, 2006; KIRSH, TRETHAN, 

COLE, 2006; HARRISON, 2001). Este tipo de indagação também foi feita por Grath e 

Sakellariou (2016), que reflete a importância da sexualidade como ocupação e busca entender 

porque o progresso da Terapia Ocupacional em relação a esta temática tem sido tão lento. 

Apesar de os terapeutas ocupacionais reconhecerem legitimidade da sexualidade e da 

expressão sexual, este assunto ainda tem sido negligenciado na prática profissional.  

Na análise dos artigos, foi observado que o publico homoafetivo masculino foi o 

mais recorrente (MURASAKI, GALHEIGO, 2016; KOTTORP, et al, 2016; WIWANITKIT, 

2009; GANDER, KURTHY, 2006; KIRSH et al, 2006; JONES, WEERAKOON, PYNOR, 

2005; HARRISON, 2001; BEDELL, 2000; KINGSLEY, MOLINEUX, 2000; YALLOP, 

2000). Contextualizando este resultado, percebe-se que o machismo tem forte influencia sobre 

isto, como visto nas paradas de orgulho LGBT, que ainda encontram-se predominantemente 

associadas ao público masculino, por conta da representatividade que o evento propicia a eles, 

isso remete o fato de que o homem gay tem mais visibilidade social, fazendo com que em 

certas ocasiões à identidade sexual se torne a principal característica do sujeito, por exemplo 

“O gay da escola” (JESUS E GALINKIN, 2011).  

Essa exposição que se tem do homem gay, é advinda de aspectos históricos da 

sociedade, onde socialmente o HIV era visualizado na época como “o câncer gay”, marcante 

no público masculino (PINAFI, 2011). Essas situações onde o homem gay é visto de forma 

preconceituosa na sociedade, acarreta episódios de prejuízos à saúde, como argumenta Rios 

(2004), que homossexuais criam relações conflituosas com profissionais da saúde e acabam 

por esconder sua orientação sexual, acarretando em prejuízos a saúde e acompanhamento 

médico. 

O debate e a forma como as principais problemáticas sofridas por LGBT’s elencadas 

neste trabalho foram realizadas e discutidas, são importantes para a obtenção de uma visão 
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deste publico nas suas demais areas afetadas, assim como a elaboração de material que 

auxiliará na melhor forma de atendimento e atenção a esta população, de forma a sempre criar 

novos mecanismos, estudos e vertentes que possam sempre estar aproximando a Terapia 

Ocupacional das discussões de gênero e sexualidade. 

 

5.1 LIMITAÇÕES DO ESTUDO 

O presente estudo apresenta algumas limitações, tais como: A relação dos 

descritores LGBT e Terapia Ocupacional, devido ao fato de que a sigla em si traz um 

significado extenso, o que engloba gays, lésbicas, travestis, transexuais, bissexuais entre 

outros, no entanto a diversidade de trabalhos que poderiam ser encontrados usando os 

descritores, não ocorreu pelo fato de que existem poucos trabalhos publicados sobre a 

temática. Ressalta-se que o limite de tempo estipulado neste estudo era, inicialmente, nos 

últimos 10 anos, porém este intervalo foi aumentando devido aos poucos artigos encontrados 

não permitirem a visualização de um panorama sobre a produção da terapia ocupacional 

relacionada ao público LGBT. 

Com relação ao volume de produção cientifica, a busca exclusiva nos periódicos 

de terapia ocupacional denota uma limitação deste estudo. Pois, sugere a possibilidade de que 

os terapeutas ocupacionais que discutem a temática deste trabalho estão publicando seus 

artigos em periódicos mais específicos voltados para os debates de gênero, sexualidade e até 

mesmo LGBT, propriamente dito.  

 Outro ponto foi a dificuldade de padronização dos periódicos em relação às 

revistas de terapia ocupacional, pois as periodicidades são variadas, indo de publicações 

mensais, bimensais, até publicações semestrais, o que fez com que a quantidade de material 

pesquisado fosse conforme a disponibilidade e periodicidade do periódico. 

Ortiz (2004) comenta sobre como a globalização inclina-se preferencialmente para 

o uso da língua inglesa, podendo ser considerada como a língua da ciência. Essa 

predominância oferece ao inglês uma maior capacidade de amplitude e uma posição 

privilegiada. A literatura de língua inglesa apresentou-se como responsável pelo maior 

quantitativo de artigos encontrados, o que implica na escassez de trabalhos nacionais que 

ofereçam para o terapeuta ocupacional brasileiro um embasamento teórico em língua 

portuguesa, sendo necessário a utilização de estudos de outras regiões do mundo, que podem 

apresentar relevantes diferenças socais, políticas e nos campos de atuação. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base nos artigos analisados neste estudo, é possível demonstrar que a 

Terapia Ocupacional possui reflexões crescentes sobre a população LGBT. Desta forma, 

considera-se que os objetivos dispostos para o estudo foram alcançados e expandiram-se, pois 

consideramos que os resultados e discussões incitadas neste estudo foram além do proposto.  

Compreende-se que por ser uma revisão da literatura, os resultados encontrados 

nos permitem conhecer o panorama de um determinado período temporal, sem a intenção de 

generalização dos resultados obtidos. No entanto, o estudo demonstra sua relevância, ao 

estimular reflexões da profissão em relação a uma minoria social, buscando meios de 

compreensão destas vivências e subsidiando as práticas profissionais pautadas no respeito à 

diversidade sexual. Sugere-se que os terapeutas ocupacionais possam continuar 

desenvolvendo novos estudos com este público, buscando publicar nos periódicos específicos 

de terapia ocupacional, contribuindo para a ampliação e disseminação do conhecimento sobre 

gênero e sua interface com a ocupação humana. 
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